
Irmãos e irmãs, outubro, mês missio-
nário e hoje celebramos o Dia Mundial 
das MIssões e da Infância Missionária. 

Ser discípulo e missionário de Jesus em 
nosso tempo não é fácil, pois diariamente 
os valores de nossa fé são confrontados 
com os valores do mundo. A moeda é de 
César, mas o povo é de Deus. Não somos 
deste mundo, somos cidadãos do infi nito. 
Pelo Batismo, nos tornamos todos missio-
nários, comunicadores do Reino.

1. ENTRADA I
1. um dia escutei teu chamado, divino re-
cado batendo no coração.  Deixei deste 
mundo  as  promessas e fui bem depressa 
no rumo da tua mão!

Tu és a razão da jornada, Tu és minha 
estrada, meu guia, meu fi m. No grito 
que vem do meu povo, te escuto de 
novo chamando por mim!

2. Os anos passaram ligeiro, me fi z um 
obreiro do reino de paz e amor. Nos ma-
res do mundo navego e às redes me en-
trego, tornei-me teu pescador!

3. Embora tão fraco e pequeno, caminho 
sereno com a força que vem de ti.  A cada 
momento que passa,  revivo esta graça 
de ser teu sinal aqui!

2. ENTRADA II
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver do 
teu amor. Pra fazer tua vontade, pra viver 
do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, por 
caminhos nunca vistos me enviou. Sou 
chamado a ser fermento sal e luz. E por isso 
respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, me 
ungiu como profeta e trovador. Da história 
e da vida do meu povo. E por isso respondi: 
aqui estou!

3. Ponho a minha confi ança no Senhor, da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor. E por 
isso respondi: aqui estou!

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. irmãos e irmãs, o Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja con-
vosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Deus está ao lado daqueles que confi am 

em seu amor e em sua misericórdia. Ele 
deseja contar conosco, apesar de nossa 
fraqueza. De coração sincero, nos aproxi-
memos da graça restauradora do Senhor, 
sua misericórdia que nos faz viver de novo. 
(silêncio)

P.  O Senhor nos chama para uma mis-
são. Mas, às vezes, negamos seu convite, 
justifi cando nossa incapacidade! Perdão, 
Senhor, pelas vezes que nos desvaloriza-
mos e duvidamos da efi cácia de seu pla-
no de amor.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P.  Cristo, que viveu em nosso meio, con-
siderou os valores sociais sem deixar de 
lado o verdadeiro sentido de sua missão: 
os valores do Reino de Deus! Perdão, Se-
nhor Jesus, pelas vezes que os valores 
eternos fi caram de lado em nossa vida. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P.  O discípulo-missionário do Reino deve ter 
um coração puro e sincero! Perdão, Senhor, 
pelas vezes que deixamos os valores do 
mundo roubar nossa inocência agindo sem 
amor em nosso coração. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus Pai todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso./ Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, dai-nos a graça de estar sem-
pre ao vosso dispor e vos servir de todo o 
coração P. N. S. J. C. Ass:  Amém.
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ções. Diante de Deus, nosso Pai, recorda-
mos sem cessar a atuação da vossa fé, o 
esforço da vossa caridade e a firmeza da 
vossa esperança em nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Sabemos, irmãos amados por Deus, que 
sois do número dos escolhidos. Porque 
o nosso Evangelho não chegou até vós 
somente por meio de palavras, mas tam-
bém mediante a força que é o Espírito 
Santo; e isso, com toda a abundância.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Como astros no mundo, Vós resplandeçais, 
mensagem de vida ao mundo anuncian-
do, da vida e Palavra, com fé, proclameis, 
quais astros luzes no mundo brilheis.

11. EVANGELHO (Mt 22,15-21)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, os fariseus fizeram um 
plano para apanhar Jesus em alguma 
palavra. Então mandaram os seus discí-
pulos, junto com alguns do partido de 
Herodes, para dizerem a Jesus: “Mestre, 
sabemos que és verdadeiro e que, de fato, 
ensinas o caminho de Deus. Não te deixas 
influenciar pela opinião dos outros, pois 
não julgas um homem pelas aparências. 
Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito ou 
não pagar imposto a César?”

Jesus percebeu a maldade deles e disse: 
“Hipócritas! Por que me preparais uma ar-
madilha? Mostrai-me a moeda do impos-
to!” Levaram-lhe então a moeda.

E Jesus disse: “De quem é a figura e a ins-
crição desta moeda?” Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, / subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-

so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Como comunidade eclesial missio-
nária que busca fazer da vida cotidiana 
uma missão, apresentamos ao Senhor 
nossos pedidos, dizendo: 
Ass: Eis-me aqui, Senhor, envia-me! 
1. Ajudai, Senhor, para que a Igreja, no 
mundo inteiro, seja fiel na vivência da 
sua identidade missionária e, através 
do seu ser e agir, colabore com a ex-
pansão do Vosso Reino até os confins 
da terra, rezemos. 

2. Sustentai, Senhor, com a Vossa gra-
ça, o Papa Francisco para que continue 
animando a Igreja no caminho da con-
versão missionária, rezemos.

3. Fortalecei, Senhor, em todo o povo 
fiel a vocação missionária, para que se 
sinta enviado ao mundo para testemu-
nhar o Evangelho, especialmente nos 
ambientes onde Cristo não é conhecido 
e amado, rezemos.  

4. Ajudai, Senhor, os missionários e mis-
sionárias que, por amor a Jesus, deixam a 
família e a pátria para servirem na missão 
além-fronteiras. Que nunca lhes faltem a 
coragem e a esperança, mesmo no meio 
de sofrimentos e perseguições, rezemos.

P. Concluamos, rezando juntos a Oração 
do Mês Missionário, neste dia em que a 
nossa coleta será destinada para as di-
versas frentes de missão desenvolvidas 
pela Igreja: 
Ass: Deus Pai, Filho e Espírito San-
to, fonte transbordante da missão, 
ajuda-nos a compreender que a 
vida é missão, dom e compromisso. 
Que Maria, nossa intercessora na cida-
de, no campo, na Amazônia e em toda 
parte, ajude, cada um de nós, a ser 
testemunhas proféticas do Evangelho,  
numa Igreja sinodal e em estado per-
manente de missão. Eis-me aqui, Se-
nhor, envia-me! Amém.

 
Comentário:

Neste mês, em que comemoramos os 67 
anos do Ambulatório Nossa Senhora 

da Glória, realizamos o Domingo Solidá-
rio, dia em que nos unimos para estar em 
comunhão com tantas famílias que pro-

Fiel à sua Aliança, Deus revigora aqueles 
que se comprometem com sua Palavra 

e não permite que seja ferida a dignidade 
de seus filhos e filhas.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 45,1.4-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungi-

do: “Tomei-o pela mão para submeter os 
povos ao seu domínio, dobrar o orgulho 
dos reis, abrir todas as portas à sua mar-
cha, e para não deixar trancar os portões.

Por causa de meu servo Jacó, e de meu 
eleito Israel, chamei-te pelo nome; reser-
vei-te, e não me reconheceste. Eu sou o 
Senhor, não existe outro: fora de mim 
não há deus. Armei-te guerreiro, sem me 
reconheceres, para que todos saibam, 
do oriente ao ocidente, que fora de mim 
outro não existe. Eu sou o Senhor, não 
há outro”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 95)

Ass: Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!

— Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra in-
teira! Manifestai a sua glória entre as na-
ções, e entre os povos do universo seus 
prodígios!

— Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, é mais terrível e maior que os 
outros deuses, porque um nada são os 
deuses dos pagãos. Foi o Senhor e nosso 
Deus quem fez os céus.

— Ó família das nações, dai ao Senhor, ó 
nações, dai ao Senhor poder e glória, dai-
-lhe a glória que é devida ao seu nome! 
Oferecei um sacrifício nos seus átrios. 

— Adorai-o no esplendor da santidade, 
terra inteira, estremecei diante dele! Pu-
blicai entre as nações: “Reina o Senhor!”, 
pois os povos ele julga com justiça.

 
9. SEGUNDA LEITURA 

(1Ts 1,1-5b)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

aos Tessalonicenses:
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 

Tessalonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz!

Damos graças a Deus por todos vós, 
lembrando-vos sempre em nossas ora-

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar.
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curam a nossa ajuda. Sem a sua doação 
ao longo destes anos, seria impossível 
realizar o trabalho junto a estas  famílias 
carentes. Deixe sua doação à entrada da 
Igreja ou na Secretaria Paroquial.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Sabes, Senhor, o que temos é tão 
pouco pra dar. Mas este pouco, nós 
queremos com os irmãos comparti-
lhar.

1. Queremos nesta hora, diante dos ir-
mãos, comprometer a vida, buscando a 
união.

2. Sabemos que é difícil, os bens com-
partilhar. Mas com a tua graça, Senhor, 
queremos dar.

3. Olhando o teu exemplo, Senhor, va-
mos seguir, fazendo o bem a todos, sem 
nada exigir.

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P.  Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 
servindo-vos com liberdade, para que, 
purificados pela vossa graça, sejamos 
renovados pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass: Amém.

16. Oração Eucarística VI-C
(Missal pág. 854)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai santo, 
Senhor do céu e da terra, por Cristo, 
Senhor nosso. Pela vossa Palavra crias-
tes o universo e em vossa justiça tudo 
governais. Tendo se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. 
Ele é o caminho que conduz para vós, 
a verdade que nos liberta e a vida que 
nos enche de alegria. Por vosso Filho, 
reunis em uma só família os homens 

e as mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue 
de sua cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos à multidão dos 
Anjos e dos Santos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! ...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quan-
do nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
Ass:  O vosso Filho permaneça entre 
nós!

P.  Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vinho, 
a fim de que se tornem para nós o Cor-
po e † o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 
Ass:  Mandai o vosso Espírito Santo!
 
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

 P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas mãos, 
vos deu graças novamente, e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 

VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass:  Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
 
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso Sal-
vador, que pela paixão e morte de cruz 
fizestes entrar na glória da ressurreição 
e colocastes à vossa direita, anuncia-
mos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção.  
P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo que vos foi 

entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos con-
tados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
Ass:  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Pela participação neste mistério, ó 
Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo 
Espírito e concedei que nos tornemos 
semelhantes à imagem de vosso Filho. 
Fortalecei-nos na unidade, em comu-
nhão com o nosso Papa Francisco, e o 
nosso Bispo Gil Antônio, com todos os 
Bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo.
Ass: O vosso Espírito nos una num só 
corpo!
P. Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos 
tempos e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos 
e disponíveis para todos, para que possa-
mos partilhar as dores e as angústias, as 
alegrias e as esperanças, e andar juntos 
no caminho do vosso reino.
Ass:  Caminhamos no amor e na alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs (N. e N.) que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
Ass:  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comunhão 
com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os Apóstolos e Mártires, e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.  
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém.

 
 

17. CANTO DA COMUNHÃO I 
1. Ao recebermos, Senhor, tua presença 
sagrada, pra confirmar teu amor, faz de 
nós sua morada. Surge um sincero lou-
vor, brota a semente plantada, faz-nos 
seguir teu caminho, sempre trilhar tua 
estrada.

Desamarrem as sandálias e descan-
sem. Este chão é terra santa, irmãos 
meus. Venham, orem, comam, can-

Seu Dízimo ajuda nossa Igreja a evangelizar. Dizimista, obrigado por sua fidelidade!
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Cuidemos uns dos outros!

tem, venham todos... e renovem a 
esperança no Senhor. (bis)

2. O Filho de Deus com o Pai e o Espíri-
to Santo. Nesta trindade um só ser, que 
pede a nós sermos santos. Dai-nos Je-
sus teu poder de se doar sem medida, 
deixa que compreendamos que este é 
o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, 
ó Cristo, faze vibrar nosso ser, indo ao en-
contro do Pai Santo. Sem descuidar dos 
irmãos, mil faces da tua face, faze que o 
coração sinta a força da caridade.

18. CANTO DA COMUNHÃO II 
Senhor, toma minha vida nova antes 
que a espera desgaste anos em mim. 
Estou disposto ao que queiras, não 
importa o que seja, tu chamas-me a 
servir.

Leva-me aonde os homens necessi-
tem tua palavra, necessitem de for-
ça de viver. Onde falte a esperança, 
onde tudo seja triste simplesmente 
por não saber de ti.

te dou meu coração sincero, para 
gritar sem medo, formoso é teu 
amor. Senhor, tenho alma missioná-
ria, conduza-me à terra que tenha 
sede de ti.

E, assim eu partirei cantando por terras, 
anunciando tua beleza. Senhor, terei 
meus braços sem cansaço, tua história 
em meus lábios e a força na oração.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Dai-nos, ó Deus, 
colher os frutos da nossa participação 

na Eucaristia, para que, auxiliados pe-
los bens terrenos, possamos conhecer 
os valores eternos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
P.  O Senhor esteja convosco!
Ass:  Ele está no meio de nós!

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.
Ass:  Amém!

P.  ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
Ass:  Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ritos Finais

      HORÁRIOS DE MISSAS
Terças-feiras, 19h*: Missa e Novena  Perpétua 
                                 de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Quartas-feiras, 19h*: Missa e Novena Perpétua 
                                de São Geraldo Majela
Quintas e sextas-feiras, 19h: Missas
Sábados, 18h30*: Missa
Domingos, 7h, 10h* e 19h:  Missas.
*  Missas transmitidas pelo nosso canal do YouTube 
    (youtube.com/paroquiadagloria)

- A PARTICIPAÇÃO PRESENCIAL DEVE SER 
AGENDADA COM ANTECEDÊNCIA PELO 

WHATSAPP (32) 99913-9639, SEMPRE DE 
SEGUNDA A SEXTA, DE 8H AS 12H E DE 14H AS 
16H. NÃO HÁ AGENDAMENTO  PELAS REDES 
SOCIAIS DA PARÓQUIA, NEM PELO SITE, E-MAIL 
OU DIRETAMENTE NA SECRETARIA PAROQUIAL.

                CONFISSÕES   
O atendimento de confissões também está sen-

do retomado gradualmente, às terças e sextas-
-feiras, das 8h30 às 10h30 e das 14h30 às 17h , 
somente com agendamento prévio pelo T E L E F O N E 
3215-1831.


